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REQUERIMENTO Nº                       , DE 2011. 

(Do Sr. Deputado Mendonça Filho) 

 

 

 
Solicita realização de Audiência Pública para 

ouvir os Srs. José Maria Rabelo, Diretor-

Superintendente da Superintendência Nacional 

de Previdência Complementar – Previc, Jorge 

Luiz de Mello, Diretor-Presidente da 

Companhia Docas do Rio de Janeiro, José da 

Silva Crespo Filho, interventor no PORTUS – 

Instituto de Seguridade Social, e Eduardo Lirio 

Guterra, Presidente da Federação Nacional dos 

Portuários, a fim de prestarem esclarecimentos 

quanto à intervenção no PORTUS – Instituto de 

Seguridade Social.  

 

 

 

 

Senhor Presidente, 

 

 

Nos termos do art. 58, § 2º, V, da Constituição Federal, e dos arts. 24, VII, 255 a 258, 

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o 

Plenário, sejam convidados a comparecer a esta Comissão, em audiência pública a realizar-se 

em data a ser agendada, os Srs. José Maria Rabelo, Diretor-Superintendente da 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc, Jorge Luiz de Mello, 

Diretor-Presidente da Companhia Docas do Rio de Janeiro, José da Silva Crespo Filho, 

interventor no PORTUS – Instituto de Seguridade Social, e Eduardo Lirio Guterra, Presidente 

da Federação Nacional dos Portuários, a fim de prestarem esclarecimentos quanto à intervenção 

no PORTUS – Instituto de Seguridade Social, decretada em 22 de agosto de 2011.    

 

JUSTIFICAÇÃO 
 

Por meio da Portaria nº 459, de 22 de agosto de 2011, a Diretoria Colegiada da 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc resolveu decretar a 

intervenção no Portus – Instituto de Seguridade Social, empresa administradora de plano de 

benefícios previdenciários para trabalhadores portuários. 
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Há anos, problemas vêm sendo detectados no patrimônio da instituição, que conta com 

aproximadamente 27.400 segurados, patrocinados por 14 empresas. Desta feita, estima-se que a 

entidade somente terá condições de honrar seus compromissos por mais 2 anos, deixando uma 

série de cidadãos sem o complemento da aposentadoria. De forma a contornar a situação, o 

Portus teria que contar com um aporte superior a R$ 1 bilhão. 

Diante do acima exposto, sugerimos seja realizada Audiência Pública de forma a 

desvendar as origens dos problemas financeiros da entidade, quais as possíveis soluções e se há 

previsão de uso de recursos públicos no equacionamento da questão. Para tal, julgamos 

fundamental ouvir os Srs. José Maria Rabelo, Diretor-Superintendente da Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – Previc, Jorge Luiz de Mello, Diretor-Presidente da 

Companhia Docas do Rio de Janeiro, José da Silva Crespo Filho, interventor no PORTUS – 

Instituto de Seguridade Social, e Eduardo Lirio Guterra, Presidente da Federação Nacional dos 

Portuários. 

 

 

Sala da  Comissão, em       de             de 2011. 

 

 

 

Deputado Mendonça Filho 
DEM/PE 

 

 

 

 


